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TORRE DO RELÓGIO 

TORRE DE SALÚQUIA

Torres de planta semicircular, construídas em 

alvenaria, deverão ter sido edificadas no âmbito 

de uma importante campanha de obras liderada 

por Francisco de Arruda, pedreiro contratado 

por D. Manuel I, no início do século XVI. A torre 

do Relógio foi ampliada no final do século XIX e 

ali colocado um relógio, que passou a dar nome 

à torre.

Castelo

Elementos
Notáveis

Mourade

pórtico ogival 

A partir de 1940 inicia-se um vasto programa 

de demolições que culminou com o 

desaparecimento total deste bairro da cidade.

Um dos raros testemunhos da última vivência 

habitacional do Castelo de Moura. Simboliza a 

sua derradeira de ocupação, comprovadamente 

de 2.500 anos.  

castello
água 

É no Castelo de Moura, na nascente de Santa 

Comba, abastecida pelo Sistema Aquífero 

M o u r a - F i c a l h o ,  o  g r a n d e  r e s e r v a t ó r i o 

subterrâneo da região, que se inicia a exploração 

d a  m a r c a  C a s t e l l o .  A s  p r o p r i e d a d e s 

mineromedicinais da água levam à assinatura de 

um contrato de exploração, entre o Município e 

a então criada “Água Castello”, em 1899. A 

marca labora neste local até 1937.
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muRALHAS
TORRES em TAIPA COMEMORATIVA

LÁPIDE 

Dos vestígios da fortificação islâmica destaca-se 

a grande torre quadrangular, com 13 metros de 

altura. Atualmente, ainda são visíveis ténues 

indícios daquilo que outrora eram as nítidas 

pinturas a cal a imitar grandes silhares. Estas 

estruturas, em taipa, deverão datar da 2ª 

metade do século XII.

Inscrição que se pode observar junto à nascente 

das Três Bicas. Assinala a construção do 

minarete de mesquita por iniciativa de al-

Mutadid, em meados do século XI (datação 

provável – 444 H. / 1052 d.C.). Poderá simbolizar 

uma tentativa de apropriação deste território e 

dos seus recursos mineiros.

E ALCÁÇOVA

TORRE

E

Construções datadas da 2ª metade do século 

XIV. A alcáçova, com existência autónoma, era o 

local de habitação dos alcaides da vila. A torre de 

Menagem, com 25 metros de altura, possui uma 

sala de planta octogonal, abastecida por um 

fontanário. Destacam-se as inúmeras marcas de 

canteiro existentes.

dEMENAGEM

Igreja

RODA DOS EXPOSTOS

No século XVI assiste-se à integração da 

primitiva Igreja Paroquial de Sta. Maria do 

Castelo no espaço do Convento de N. Sra. da 

Assunção, da Ordem Dominicana. A Roda 

existente nos conventos de clausura servia para 

comunicar com o exterior, sendo importante 

para a troca de objetos. Mais tarde passa a estar 

associada às crianças “enjeitadas ou expostas”. 

CONVENTO

O Castelo corresponde ao primitivo núcleo de 

povoamento de Moura. A sua ocupação remonta ao 

século IV a.C., prolongando-se até meados do 

século passado. Foi durante séculos o centro cívico, 

político, religioso e militar da cidade.

Com a Reconquista, a cidade estende-se para os 

arrabaldes: o primeiro, a Mouraria, onde se instala a 

população que habitara o castelo; o segundo, o 

“Arrabalde Novo”, junto à Igreja de São João 

Baptista.

Ainda se conservam alguns vestígios da fortificação 

islâmica, um amuralhado em taipa do século XII. 
Moura foi conquistada em 1232, mas a integração 

definitiva na coroa portuguesa só acontece em 

1295, e a partir daí o castelo sofre profundas 

alterações. A construção da alcáçova e da torre de 

Menagem, no século XIV, são disso um bom 

exemplo.

A Guerra  da Restauração veio  mostrar  as 

dificuldades na defesa da povoação. Durante o 

século XVII assiste-se à construção de novas 

muralhas exteriores abaluartadas, numa tentativa 

de tornar mais eficaz a proteção da cidade.
Em 1707, aquando da Guerra de Sucessão de 

Espanha, a praça de Moura foi tomada pelo Duque 

de Osuna. Toda a fortificação sofreu danos 

irreparáveis: pelos rombos abertos nos baluartes, 

nas torres e nas muralhas do castelo.
Escapou ilesa a torre de Menagem pela proximidade 

à Igreja e Convento de Nossa Senhora da Assunção. 

Uma derradeira função acontece quando aqui se 

instala a unidade de exploração da “Água Castello”, 

na viragem para o século XX. Mas o abandono viria a 

concretizar-se com a partida dos seus últimos 

habitantes.

A extinção da praça de Moura, em 1805, aliada à 

profunda campanha de transformação das taipas 

nitrificadas em salitre para o fabrico da pólvora 

vieram acentuar a decadência do recinto.
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